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Quando um dos maiores bancos de investimento do planeta, o Lehman Brothers, quebrou, 
desencadeou uma das piores crises da história do capitalismo. O estouro da bolha hipotecária 
norte-americana revelou que a economia global apoiava-se sobre uma rede complexa de 
operações financeiras, cujo principal efeito foi a superprodução de títulos mobiliários 
baseada, sobretudo, no endividamento das famílias trabalhadoras. Nesse momento, 
confirmou-se que a acumulação neoliberal compreende uma dinâmica de financeirização em 
que o capital financeiro se coloca no centro das relações sociais. O período que sucedeu à 
crise foi marcado por políticas de Estado que se voltaram para o salvamento daqueles que 
originaram a mesma: bancos e agências de investimento. O resultado foi o fortalecimento e a 
radicalização do neoliberalismo a partir da instauração de um ciclo político-econômico 
agressivo de programas de austeridade – ainda hoje vivenciado –, que coexiste com o 
aumento das desigualdades, com um incremento da militarização e do controle social e com 
um ritmo vertiginoso de espoliações do solo e de recursos naturais, que atinge em maior 
medida o Sul Global.  
 
Tal ciclo redefine as relações entre capitalismo, democracia e Estado, desafiando nossos 
entendimentos sobre as formas de convivência social, as mediações políticas e os limites do 
planeta. O fortalecimento, neste cenário, de posturas racistas, xenófobas e patriarcais, bem 
como a emergência de governos autoritários/populistas e de novas gramáticas conservadoras 
induz muitas vezes a um clima de terra arrasada, reforçado pelas dinâmicas de polarização e 
pela política do ódio. No entanto, embora não possamos minimizar a centralidade da 
tendência global à direitização, este é um retrato parcial. Em vários lugares do mundo, 
emergem articulações e protestos das massas atingidas pelas várias dimensões da crise 
(econômica, mas também social, política, ecológica e civilizatória) e ameaçadas/precarizadas 
pelas soluções atualmente engendradas. Tais mobilizações estão inseridas em um contexto 
global de indignações difusas, organizações cada vez mais descentradas e de profundas 
transformações nos ativismos contemporâneos. Ao mesmo tempo, as resistências mais 
imediatas e dinâmicas mais defensivas coexistem com uma série de experiências e iniciativas 
que buscam prefigurar outros mundos e cenários de transição. Não se trata de romantizar ditas 
realidades, mas tampouco podemos ignora-las. São vozes contra um novo there is no 
alternative.  
 
Diante deste cenário, o objetivo da presente disciplina é analisar as múltiplas dinâmicas e 
relações entre a crise financeira, as transformações políticas contemporâneas e as diferentes 
modalidades de resistências e alternativas forjadas por coletividades, comunidades e 
movimentos sociais no mundo contemporâneo. A bibliografia sugerida é indicativa e poderá 
ser modificada em diálogo com as/os participantes do curso. Leituras complementares 
também serão indicadas para fortalecer o diálogo das temáticas gerais com a realidade 
brasileira e latino-americana.  
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